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PEQUENO EXPEDIENTE

* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Srs. Deputados, 

Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro orador inscrito, nobre 
deputado Carlos Giannazi. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Davi Zaia. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Coro-
nel Camilo. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Delegado 
Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Antonio Salim 
Curiati. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Jorge Wilson. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Ramalho da Cons-
trução. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Enio Tatto. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Carlos Neder. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Teonilio Barba. (Pausa.)

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esgotada a lista de orado-
res inscritos para falar no Pequeno Expediente, vamos passar à 
Lista Suplementar.

Tem a palavra o nobre deputado Itamar Borges. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Carlos Giannazi. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Enio Tatto. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Antonio Salim Curiati. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Luiz Carlos Gondim. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Luiz Fernando Machado. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Ramalho da Construção. (Pausa.) Tem a palavra 
o nobre deputado Coronel Telhada.

O SR. CORONEL TELHADA - PSDB - Sr. Presidente, Srs. 
Deputados, Sras. Deputadas, telespectadores da TV Alesp, nova-
mente estamos na tribuna desta Casa, após alguns dias de 
ausência porque estávamos numa licença regulamentar. Fiquei 
feliz porque vários funcionários perguntaram pela minha ausên-
cia, o que é um bom sinal. Quando faltamos e não somos 
notados, é um sinal de que não pesamos muito; mas como fui 
notado, quero agradecer a todos por isso. Viajei com minha 
esposa para comemoramos os 30 anos de casado; minha 
esposa merece isso depois de todo esse tempo me aguentando. 
Gostaria de mandar um beijo para minha esposa Ivânia. Volto 
hoje para reiniciarmos nossos debates, nossas lutas, junto aos 
nossos amigos.

Trago como notícia o seguinte: nós e as associações da 
Polícia Militar, bem como os deputados Coronel Camilo, Delega-
do Olim e Gil Lancaster, estamos em tratativas junto ao secretá-
rio de Segurança pública, Sr. Alexandre de Morais, a respeito de 
reajustes salariais para a Polícia Militar e a Polícia Civil. É uma 
classe cujo valor todos conhecem; e está na hora de reajustar-
mos o salário dessas pessoas. Eu já disse ao secretário para 
adiantarmos esse assunto, para não esperarmos o movimento, 
não esperarmos reclamação. Parece que o estado tem a mania 
de esperar as pessoas reclamarem para depois se movimentar. 
Acho que temos de nos adiantar, apresentando uma proposta 
valorosa para os homens e mulheres da polícia. Não podemos 
nos esquecer também de todos os outros que trabalham na 
área de Segurança: a Secretaria de Assuntos Penitenciários 
e a Fundação Casa, que tem grande necessidade de reajuste 
salarial. Nós estaremos aqui à disposição dos senhores, lutando 
para que sejam valorizados.

Eu estava lendo o jornal, e quero parabenizar meu amigo, o 
vereador Mário Covas Neto, que foi eleito nesse fim de semana 
presidente municipal do PSDB. Quero mandar um abraço a 
esse grande vereador de São Paulo, uma pessoa trabalhadora e 
honesta. Muitas vezes, ele é lembrado como filho do ex-gover-
nador Mário Covas; mas, além disso, ele tem uma característica 
própria, uma personalidade forte. É um homem trabalhador, que 
não se acovarda perante os problemas. Foi um grande amigo 
que tive na Câmara Municipal; aprendi muito com ele. Quero 
parabenizá-lo pela assunção do diretório municipal do PSDB 
em São Paulo. Tenho certeza de que ele fará grandes ações, e 
o PSDB vai ganhar muito sob sua presidência. Quero mandar 
um abraço também para o Lepique, que foi seu adversário na 
campanha e acabou não sendo eleito, mas trabalhou brilhante-
mente. Parabéns para ele.

Estamos sempre juntos aqui trabalhando em prol das 
forças de segurança, do cidadão trabalhador, que paga seus 
impostos. Estamos à disposição no nosso gabinete; tenho dito 
isso em todos os eventos.

Quero convidar os deputados ao evento, a ser realizado no 
auditório Franco Montoro, em que serão homenageadas algu-
mas personalidades civis e militares que têm se destacado em 
suas atividades. Receberão a medalha da Associação M.M.D.C. 
e da Associação das Missões de Paz do Brasil. São pessoas que 
se destacaram em suas atividades e merecem ser reconhecidas. 
Muito obrigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Esta Presidência 
tem a grata satisfação de parabenizar a cidade de São Pedro do 
Turvo, que aniversariou no sábado, dia 29 de maio, e as cidades 
de Palestina, São Joaquim da Barra e Valparaíso, que aniversa-
riaram ontem, dia 30 de maio. Em nome de todos os deputados, 
desejamos a seus munícipes sucesso, desenvolvimento e quali-
dade de vida. Contem sempre com a Assembleia Legislativa e 
com este deputado.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o primeiro 
orador inscrito, nobre deputado Luiz Carlos Gondim.

O SR. LUIZ CARLOS GONDIM - SD - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, presiden-
te efetivo desta Casa, deputado Fernando Capez. Fui visitar as 
cidades de Cerqueira César e Avaré este final de semana. Depa-
rei-me com os prefeitos todos deslocados para uma grande 
audiência com o nosso presidente, Fernando Capez, que estava 
fazendo uma prestação de contas na cidade de São Manuel.

Parabéns, Capez. Eu gostei muito de saber que os prefeitos 
estavam todos sabendo do trabalho desta Casa. Fui muito 
cobrado sobre os projetos nºs 49, 6 e 56 pelos funcionários das 
unidades da Fundação Casa e pelos funcionários do CDP.

Capez, foi o primeiro plantão da minha filha, então coinci-
diu com a minha reunião nessa região.

Fui visitar a Santa Casa de Cerqueira César. Está precisando 
que se monte um mamógrafo, mas não tinha o dinheiro neces-
sário, cerca de dez mil reais. Está precisando ampliar e conti-
nuar atendendo a parte de obstetrícia, porque atende quatro 
municípios, também, sem dinheiro.

Pediram-nos que mandássemos 60 ou 100 mil reais para 
que eles possam dar continuidade ao trabalho da obstetrícia na 
região. Conversamos muito com médicos. Pedem muito sobre 
o problema do Iamspe, que realmente precisa atender vários 
municípios.

Lá existem os funcionários das unidades da Fundação 
Casa, dos CDPs e das penitenciárias. Mas, o que mais marcou, 
além da simplicidade e da pobreza da população, de maneira 
geral, e da união entre os prefeitos, os vereadores, o padre e 
o pessoal da Santa Casa, é o esgoto saindo da penitenciária 
e indo para o local que tem as nascentes de água que servem 
para abastecer Cerqueira César.

Eu fiz como São Tomé: “Vou dar uma olhada”. Entre a 
SP-245 e o trilho existe essa penitenciária, cujo esgoto está 
saindo a céu aberto e contaminando área de proteção de 
mananciais.

Estive em Fortaleza, presidente Jooji, no final do ano pas-
sado e conversando com um amigo, assessor do governador, 
perguntei: Falta água em Fortaleza? Chove pouco aqui?

Chove muito pouco, Luiz Américo.
Falta água?
Não, não falta água não.
Por quê?
Nós temos três açudes que ficam distantes da capital, mas 

eles estão interligados. Se faltar água num, o outro abastece e 
assim por diante.

Vejam, foram feitas obras interligando esses açudes por 
isso não falta água. Agora, na cidade das águas, na cidade onde 
sobra água, falta água e tem gente que fala que é problema da 
natureza.

Nós temos na Represa Billings um problema de poluição 
grave que torna custoso o abastecimento e também não temos 
interligação desse sistema com os demais. No Guarapiranga 
está sobrando água. A sua capacidade está em quase 85% e 
não tem interligação. A interligação não ficou pronta ainda com 
as outras bacias e sobre o Cantareira quero falar o seguinte: o 
Cantareira é um sistema fadado ao fracasso, é um sistema que 
vai acabar, infelizmente, entre outras coisas porque está sendo 
construído de forma criminosa pelo Governo do Estado de São 
Paulo, pelo Sr. Geraldo Alckmin, o Rodoanel Norte por um tre-
cho errado, ilegal porque o trecho está saindo por um caminho, 
digamos assim, mais palatável para as empreiteiras, além de se 
estar descumprindo inclusive o Plano Diretor da cidade de São 
Paulo. Mas está sendo construído e vai comprometer todo o 
bioma daquela região e, portanto, irá dificultar as chuvas e as 
nascentes, e o sistema Cantareira sofrerá mais ainda de falta 
d´água no futuro.

O SR. JOSÉ AMÉRICO - PT - Sr. Presidente, havendo acordo 
entre as lideranças presentes em plenário, solicito o levanta-
mento da presente sessão.

O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Sras. Deputadas, 
Srs. Deputados, havendo acordo entre as lideranças presentes 
em plenário, esta Presidência vai levantar a sessão. Antes, 
porém, convoca V. Exas. para a sessão ordinária de segunda-
feira, à hora regimental, sem Ordem do Dia.

Lembramos ainda da sessão solene a realizar-se hoje, às 
20 horas, com a finalidade de comemorar o Dia da Turquia e da 
Comunidade Turca no Estado de São Paulo.

Está levantada a sessão.
* * *
- Levanta-se a sessão às 15 horas e 10 minutos.
* * *
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1 - JOOJI HATO
Assume a Presidência e abre a sessão.
2 - CORONEL TELHADA
Dá conhecimento de questões pessoais de sua licença 
regimental. Cita tratativas com o secretário de Segurança 
Pública, Alexandre de Moraes, em atendimento às várias 
autoridades da Polícia. Justifica a necessidade de ser 
antecipada a divulgação do reajuste da categoria, antes 
de eventual mobilização de seus integrantes. Parabeniza 
o vereador paulistano Mário Covas Neto, eleito presidente 
municipal do PSDB em São Paulo. Elogia a atividade do 
parlamentar. Ressalta o trabalho deste orador, quanto 
à segurança pública. Informa a realização, hoje, neste 
Legislativo, de ato em homenagem a personalidades, com a 
entrega da Medalha da Associação MMDC e da Associação 
das Missões de Paz no Brasil.
3 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Cumprimenta a população das cidades de São Pedro do 
Turno, Palestina, São Joaquim da Barra e Valparaíso, que 
fizeram aniversário nesse final de semana.
4 - LUIZ CARLOS GONDIM
Informa visita às cidades de Cerqueira César e Avaré. 
Elogia a participação do Presidente deste Parlamento, 
Fernando Capez, em audiência pública na cidade de São 
Manuel. Relata visita à Santa Casa de Cerqueira César. 
Destaca necessidades de mamografia, obstetrícia e 
atendimento ao Iamspe na região. Enaltece a união das 
autoridades locais no atendimento à população. Comunica 
que apurou denúncia sobre o esgoto da penitenciária, que 
contamina as nascentes de água da cidade. Apela aos 
secretários do Meio Ambiente e de Assuntos Penitenciários 
para solucionar o problema. Solicita o aumento no efeito 
policial da região, que tem unidades da Fundação Casa, 
centro de detenção provisória e penitenciária. Pede a 
aprovação de projeto que trata da atuação de psicólogos 
e assistentes sociais no serviço de recuperação de jovens.
5 - CORONEL TELHADA
Para comunicação, elogia o pronunciamento do deputado 
Luiz Carlos Gondim. Recorda sua atuação policial, quando 
fazia escolta a menores infratores, em jogos de futebol aos 
domingos. Informa que a Assistência Penitenciária forma 
profissionais para escolta. Opina que esse serviço seja 
desvinculado da Polícia Militar.
6 - LUIZ CARLOS GONDIM
Para comunicação, parabeniza a fala do deputado Coronel 
Telhada. Exemplifica o problema de segurança nas 
cidades pequenas, que tem unidades prisionais. Relata 
a necessidade de veículos e equipamentos para melhor 
atendimento da segurança pública em cidades da região de 
Mogi das Cruzes. Lembra que cidade teve três episódios de 
chacina, no mês passado.
7 - CORONEL TELHADA
Requer o levantamento da sessão, com assentimento das 
lideranças.
8 - PRESIDENTE JOOJI HATO
Defere o pedido. Comenta as falas dos deputados Coronel 
Telhada e Luiz Carlos Gondim quanto à segurança pública. 
Registra a presença de alunos do curso de Eventos da Fatec 
Santa Efigênia. Convoca os Srs. Deputados para a sessão 
ordinária de 02/06, à hora regimental, com Ordem do Dia. 
Levanta a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Havendo núme-

ro legal, declaro aberta a sessão. Sob a proteção de Deus, inicia-
mos os nossos trabalhos.

Com base nos termos da XIV Consolidação do Regimento 
Interno, e com a aquiescência dos líderes de bancadas presen-
tes em plenário, está dispensada a leitura da Ata.

Convido o Sr. Deputado Coronel Telhada para, como 1º 
Secretário “ad hoc”, proceder à leitura da matéria do Expe-
diente.

O SR. 1º SECRETÁRIO - CORONEL TELHADA - PSDB - Pro-
cede à leitura da matéria do Expediente, publicada separada-
mente da sessão.

* * *
- Passa-se ao

Nós, parlamentares, temos que lutar, temos que brigar, 
temos que exigir que o Congresso Nacional aprove a redução 
da maioridade penal, porque esse sentimento de impunidade 
faz imperar esses delitos repugnantes, delitos que a sociedade 
não aceita.

Sr. Presidente desta sessão, deputado Cezinha de Madu-
reira, V. Exa. pertence a uma instituição religiosa importante. 
Estamos pedindo que combatamos as drogas, que levam os 
jovens ao caminho do mal, ao caminho da violência. Estamos 
fomentando, cada vez mais, crimes como esse. São jovens 
menores, acompanhados por maiores, e sempre a culpa sobra 
para os menores, porque os maiores utilizam esses menores 
para que puxem o gatilho de uma arma roubada, de numeração 
raspada, para que os menores levem a culpa.

Precisamos fazer que esses menores infratores sejam puni-
dos. Dizem que a voz de Deus é a voz do povo, e a voz do povo 
é a voz de Deus: 92% da população clama pela diminuição da 
maioridade penal. É o que pedimos, para que não aconteçam 
fatos como os da Natália Costa, uma jovem que tinha toda uma 
vida pela frente, mas teve a vida ceifada por um menor infrator.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
O SR. PRESIDENTE - CEZINHA DE MADUREIRA - DEM 

- Nobre deputado Jooji Hato, V. Exa. tem toda razão no seu 
discurso. Tenho a certeza de que, a cada dia mais, nossa ins-
tituição, a Assembleia de Deus no estado de São Paulo, vai 
continuar trabalhando incansavelmente para combater as 
drogas no Estado.

Tem a palavra o nobre deputado Carlos Giannazi.
O SR. CARLOS GIANNAZI - PSOL - SEM REVISÃO DO 

ORADOR - Sr. Presidente, Sras. Deputadas, Srs. Deputados, teles-
pectadores da TV Assembleia, de volta a esta tribuna, gostaria, 
logicamente, de comentar - não há como não comentar - a 
prisão do José Maria Marin, cartola da CBF, do futebol brasileiro 
e internacional, que está encarcerado. Foi preso nesta semana, 
junto com outros dirigentes, acusado de corrupção, de ter leva-
do propina de grandes empresas. São acusações gravíssimas 
contra ele.

Ele já foi, inclusive, deputado estadual aqui. Eu me lembro 
de que no ano passado fizemos aqui alguns debates em torno 
de uma nota taquigráfica, numa pesquisa feita nos Anais da 
Assembleia Legislativa. Nós descobrimos que em 1975, quando 
ele foi deputado estadual, ele fez um pronunciamento desta 
tribuna, elogiando o delegado Fleury, Sérgio Paranhos Fleury, 
que torturou muitas pessoas no regime militar. Um torturador, 
um assassino.

Ele elogiou o Fleury, e ao mesmo tempo fez duras críticas 
ao Vladimir Herzog, que na época era diretor de jornalismo da 
TV Cultura e também professor da Universidade de São Paulo, 
professor da ECA.

Ele, aqui da tribuna, elogiou o torturador, logicamente 
porque ele era um apoiador da ditadura civil militar no Brasil, 
e pediu praticamente a cabeça do Vladimir Herzog, que em 
seguida foi preso, torturado e morto. Todos conhecem a história. 
Debatemos isso no ano passado o tempo todo, Sr. Presidente, 
durante a Copa do Mundo. Ele também foi o presidente do 
Comitê Organizador da Copa do Mundo no Brasil; era o presi-
dente da CBF, estava envolvido também num outro escândalo, 
que o Brasil inteiro viu: ele roubando, furtando uma medalha da 
Copa São Paulo, no ano passado. Enfim, ele foi apelidado de Zé 
das Medalhas - o deputado José Américo está lembrando aqui 
exatamente esse fato. Mas o fato mais crucial é que ele era 
uma viúva da ditadura militar. Lembro-me de que alguns depu-
tados aqui saíram em defesa dele, muitos dizendo que eram 
amigos do Marin. E nos atacaram; lembro-me de que fiz esse 
debate juntamente com o grande deputado Adriano Diogo, que 
fez também vários pronunciamentos nesse sentido. O fato é que 
ele está preso agora, e espero que seja rigorosamente punido 
com todas as penas da lei, não só ele como outros cartolas do 
futebol brasileiro e internacional. Queremos que a investigação 
se aprofunde no futebol brasileiro, que outros cartolas também 
sejam investigados, Sr. Presidente.

Está sendo aprovada uma CPI no Senado; a Polícia Federal 
começa também um processo de investigação e vamos chegar, 
com certeza, a outros cartolas, outras pessoas que também 
receberam propina. Então, temos que fazer uma grande refor-
ma aqui nessa cartolagem, nas instituições que organizam o 
futebol brasileiro.

Queria fazer esse registro, até porque é uma vergonha 
para a Assembleia Legislativa ter tido nos seus quadros uma 
figura, um deputado estadual como José Maria Marin, que 
apoiou o regime militar, era malufista, e sobretudo aquele 
pronunciamento feito aqui nesta tribuna, que foi crucial para a 
prisão, tortura e morte do Vladimir Herzog. Todos nós sabemos 
disso; tivemos acesso às notas taquigráficas daquele momento 
histórico lamentável, em que ele delatou e pediu basicamente 
a cabeça do Herzog, que era um jornalista, um professor da 
Universidade de São Paulo, diretor de jornalismo da TV Cultura. 
Foi preso indevidamente, torturado e morto, tornando-se depois 
um símbolo de resistência. A partir de sua morte, houve uma 
grande resistência no Brasil, uma grande mobilização respon-
sável por um grande movimento que colocou fim à ditadura 
militar no nosso País.

Muito obrigado, Sr. Presidente.
* * *
- Assume a Presidência o Sr. Jooji Hato.
* * *
O SR. PRESIDENTE - JOOJI HATO - PMDB - Tem a palavra o 

nobre deputado José Américo.
O SR. JOSÉ AMÉRICO - PT - SEM REVISÃO DO ORADOR - Sr. 

Presidente, nobre deputado Jooji Hato, Srs. Deputados, Sras. 
Deputadas, quero falar de um assunto que é recorrente, mas eu 
que estou no meu primeiro mandato não tive oportunidade de 
falar aqui na Casa mas na Câmara Municipal de São Paulo tra-
tei desse assunto várias vezes até porque a Câmara Municipal, 
presidente Jooji, instalou a CPI da Sabesp para averiguar essa 
questão da falta de água, que continua ameaçando a cidade 
de São Paulo. O deputado Carlos Giannazi acompanha bastante 
isso, sabe que esse problema continua na nossa cidade e com o 
apoio, num certo sentido, da imprensa, o governador Geraldo 
Alckmin transformou a falta d’água num problema da natureza, 
ou seja, falta água porque não chove - uma tautologia - não 
chove porque a natureza é má, porque São Pedro decidiu não 
mandar água.

Eu falava na Câmara Municipal de São Paulo antes de 
deixar aquela Casa o seguinte: São Paulo é a cidade das águas. 
Não falta água coisíssima nenhuma na cidade de São Paulo! A 
maior represa que temos em zona urbana do Brasil chama-se 
Represa Billings. A Billings tem mais de um bilhão e meio de 
litros de água, a Billings sozinha daria conta de São Paulo. Por 
que não usar a Billings para abastecer São Paulo? Porque a 
represa está poluída, contaminada e o custo para despoluí-la 
acaba sendo muito alto. Mesmo assim, ainda é viável utilizar 
a água da Billings. Isso não é feito pela dona Sabesp porque 
não há interligação entre as represas. Não há interligação das 
represas com os canos de abastecimento. Portanto, não tem 
interligação da Billings com o Guarapiranga, do Guarapiranga 
não tem interligação com o Cantareira e também não tem 
interligação com o Tietê. Há zonas de abastecimento isoladas 
na Grande São Paulo.

a nobre deputada Maria Lúcia Amary. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.) Tem a palavra a nobre 
deputada Vanessa Damo. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Professor Auriel. (Pausa.) Tem a palavra a nobre deputada 
Beth Sahão. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Davi Zaia. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Luiz Carlos Gondim. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Celso Giglio. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Luiz Fernando. (Pausa.) Tem 
a palavra o nobre deputado Sebastião Santos. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Abelardo Camarinha. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado André Soares. (Pausa.) Tem a pala-
vra o nobre deputado Alencar Santana Braga. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre deputado Caio França. (Pausa.) Tem a palavra o 
nobre deputado Teonilio Barba. (Pausa.) Tem a palavra o nobre 
deputado Gileno Gomes. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Coronel Camilo. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
Luiz Fernando Machado. (Pausa.) Tem a palavra o nobre depu-
tado Jorge Wilson. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado 
André do Prado. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Enio 
Tatto. (Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Antonio Salim 
Curiati. (Pausa.)

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, esgotada a lista de orado-
res inscritos para falar no Pequeno Expediente, vamos passar à 
Lista Suplementar.

Tem a palavra o nobre deputado Delegado Olim. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Ramalho da Construção. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre deputado Enio Tatto. (Pausa.) 
Tem a palavra o nobre deputado Carlos Neder. (Pausa.) Tem a 
palavra a nobre deputada Leci Brandão.

A SRA. LECI BRANDÃO - PCdoB - SEM REVISÃO DO ORA-
DOR - Sr. Presidente em exercício, nobre deputado Jooji Hato, 
Srs. Deputados, Sras. Deputadas, telespectador da TV Alesp, 
funcionários desta Casa, venho hoje a esta tribuna com muito 
prazer para evidenciar aqui a abertura da 10ª Conferência 
Nacional do PCdoB. A nossa pauta nesta conferência é defen-
der a democracia e impulsionar a contraofensiva. Teremos lá 
a presença não só do nosso querido Ministro Aldo Rebelo, do 
governador do Maranhão, Sr. Flávio Dino, do prefeito Fernando 
Haddad, do governador de Pernambuco, Paulo Câmara, e tam-
bém da presidente Dilma Rousseff, que confirmou presença na 
10ª Conferência Nacional do PCdoB.

Essa conferência tem um destaque. Pela primeira vez, o 
PCdoB terá no seu comando uma mulher, que é a deputada 
federal por Pernambuco, Luciana Santos. Portanto, o PCdoB, 
com 93 anos de existência vai ter, como dissemos, pela primeira 
vez uma mulher no comando.

Luciana Santos é engenheira eletricista, vice-presidente 
nacional do PCdoB, e deputada federal por Pernambuco.

Na política, ela começou a militância no movimento estu-
dantil, em 1984 no Movimento Viração, em 1985 foi presiden-
te do Diretório Acadêmico de Engenharia e Computação da 
Universidade Federal de Pernambuco, foi dirigente do DCE e 
vice-presidente da União Nacional dos Estudantes (UNE), em 
1987 filiou-se ao PCdoB, é membro do Comitê Estadual de Per-
nambuco, e membro do Comitê Central desde 2001.

O PCdoB tem nesse momento uma grande preocupação 
também em relação à defesa da Petrobras, tanto que no pró-
ximo dia três, às 10 horas, será lançada, aqui na Assembleia, a 
Frente Parlamentar em Defesa da Petrobras, iniciativa que teve 
o apoio de vários deputados desta Casa, de diversos partidos. E 
isso foi muito bom, muito importante.

Quero aqui deixar muito claro que essa frente parlamentar 
não tem nenhum intuito de fazer propaganda política, seja 
a favor ou contra o governo. Estamos preocupados é com a 
manutenção do emprego dos trabalhadores da Petrobras, que 
é uma grande empresa, e uma das mais importantes para a 
economia deste País, que há anos vem prestando grandes 
serviços à Nação.

Mas sabemos também que existe um cordão de pessoas, 
políticos, que querem a destruição da Petrobras. Eles não 
admitem que nós defendamos essa empresa. Eles têm outros 
interesses. Eles querem que multinacionais venham para cá e 
acabem detonando a Petrobras. Mas, vamos lutar ferrenhamen-
te contra isso.

Quero agradecer a todos os parlamentares desta Casa que 
apoiaram essa frente parlamentar.

Quero também esclarecer que a posição do PCdoB em 
relação ao povo que desviou o dinheiro da Petrobras é de que 
tanto os corruptos, quanto os corruptores têm que ter a sua 
punição. Mas, não podemos deixar de fora as pessoas que estão 
fazendo um grande oportunismo, com a intenção de privatizar a 
Petrobras e o pré-sal.

Essa semana, como bem disse o nosso amigo, deputado 
Carlos Giannazi, uma manobra feita pelo presidente do Con-
gresso - nesse retrocesso - chamado Eduardo Cunha, votou 
pela manutenção do financiamento privado. Esperamos que 
essa proposta seja rejeitada no Senado. Mas devemos informar 
e mobilizar a população para impedir esse retrocesso, uma 
vez que esse tipo de financiamento é a raiz da grande parte 
dos escândalos e crimes de corrupção que afetam o Estado, as 
empresas e os partidos.

Queremos também a retomada do crescimento econômico, 
a garantia dos direitos trabalhistas e sociais.

O PCdoB tem tido uma posição de lealdade em relação aos 
parceiros políticos que durante todos esses anos têm também 
lutado por várias ideias que aprovamos e com as quais temos 
compromisso. É necessário que fique muito claro que estamos 
numa situação de uma certa independência no sentido de 
defender o posicionamento da legitimidade da eleição da presi-
denta da república. O PCdoB reprova o pedido de impeachment; 
quer que a democracia seja respeitada. E acreditamos que os 
encaminhamentos de todo o debate que será feito nessa nossa 
décima conferência serão extremamente positivos no sentido 
de ajudar o povo brasileiro. Muito obrigada, Sr. Presidente.

* * *
- Assume a Presidência o Sr. Cezinha de Madureira.
* * *
O SR. PRESIDENTE - CEZINHA DE MADUREIRA - DEM - Srs. 

Deputados, Sras. Deputadas, quero acusar a presença do nobre 
colega amigo da cidade de Jabuticabal, pastor Everton, lideran-
ça dos democratas na cidade e toda região, e também nosso 
vereador suplente presidente do PDT de Jabuticabal, Gilson.

Srs. Deputados, Sras. Deputadas, tem a palavra o nobre 
deputado Jooji Hato.

O SR. JOOJI HATO - PMDB - SEM REVISÃO DO ORADOR - 
Sr. Presidente, Srs. Deputados, Sras. Deputadas, telespectadores 
da TV Alesp, gostaria de passar um vídeo sobre o que acontece 
na nossa cidade.

* * *
- É feita a exibição de vídeo.
* * *
Essa é a violência que impera em nossa cidade, em nosso 

Estado e no nosso País. Menores infratores ceifam a vida de 
uma jovem de 21 anos, a Natália Costa, e fica por isso. Qual a 
punição para esses menores? Por isso pedimos sempre desta 
tribuna que o Congresso vote a diminuição da maioridade 
penal. Esse sentimento de impunidade faz com que os jovens 
infratores cometam atos como esse. E não são poucos.


